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Apresenta­«o 

Este relatório é parte integrante do Plano de Transporte 

Coletivo do município de Palmas-PR, referente ao contrato n° 

48/2023 firmado entre a Prefeitura Municipal de Palmas e a 

consultoria URBTECÊ, na data de 03 de março de 2023. O 

presente documento diz respeito ao Produto 01 ï Diagnóstico do 

Transporte Coletivo, produzido durante a Etapa 02 do processo 

de elaboração do referido Plano.  
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Introdução 

O presente relatório compreende o Produto 01 ð Diagnóstico do Transporte 

Coletivo, integrante da Etapa 02 do processo de elaboração do Plano de Transporte 

Coletivo (PTC) de Palmas. O Plano está sendo desenvolvido concomitantemente ao Plano 

de Mobilidade Urbana (PMU) de Palmas e, portanto, junto à referida Etapa também são 

abrangidos: 

¶ O Produto 2.1 do Plano de Mobilidade Urbana, referente às pesquisas e 

levantamentos realizados.  

¶ O Produto 2.2 do Plano de Mobilidade Urbana, referente à análise das 

informações obtidas, com o objetivo de caracterização do sistema de 

mobilidade do município.  

Conforme acordado em Plano de Trabalho, esse Produto tem enfoque na 

caracterização do serviço de transporte público coletivo municipal, assim como na 

apresentação e análise dos resultados obtidos nas pesquisas e levantamentos específicos 

de sua operação.  

Sendo assim, esse relatório se estrutura em cinco capítulos principais: 

I. Levantamento do Arcabouço Legal: dedica-se à compreensão do 

arcabouço legal abarcado no transporte público coletivo e mobilidade 

urbana, como balizador das análises a serem realizadas em diagnóstico; 

II. Aspectos de Oferta: voltado à caracterização da oferta do transporte 

público coletivo, compreendendo a análise da operação atual do serviço do 

município;  

III. Aspectos de Demanda: compreende a caracterização das demandas do 

transporte público coletivo no município; 

IV. Índices Operacionais: apresenta o cálculo de índices referenciais para a 

avaliação da produtividade do sistema de transporte público coletivo;  
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V. Pesquisas Operacionais: apresenta e analisa os resultados obtidos a partir 

da realização das pesquisas operacionais do sistema de transporte público 

coletivo.  

A seguir, os capítulos são desenvolvidos.  

 

1. Arcabouço Legal 

O levantamento do arcabouço legal é essencial para o processo de elaboração dos 

Planos de Mobilidade Urbana e de Transporte Coletivo de Palmas. Seu objetivo é 

compreender o enquadramento legal aplicável, embasando as análises que serão 

realizadas ao longo do diagnóstico. 

Neste capítulo, é realizado o levantamento das leis, normas e regulamentos 

relacionados à mobilidade urbana e transporte coletivo, tanto em âmbito municipal quanto 

estadual e federal. Isso inclui a análise de leis específicas sobre transporte, circulação de 

veículos, acessibilidade, planejamento urbano, entre outros aspectos relevantes para a 

temática. Dessa forma, ao compreender o arcabouço legal vigente, é possível identificar as 

diretrizes e princípios que norteiam a mobilidade urbana no município, assim como as 

responsabilidades e competências dos diferentes órgãos e entidades envolvidos. 

Quanto às normativas municipais, destaca-se o Plano Diretor, instrumento jurídico 

previsto no Estatuto da Cidade (Lei Federal n°.10.257/2001), que tem como principal 

objetivo o ordenamento do território. Ressalta-se que a interface entre as legislações 

oriundas desse instrumento e a mobilidade urbana são analisadas no Produto 2.2 do Plano 

de Mobilidade Urbana.   

A Tabela 1, a seguir compila a legislação pertinente ao transporte público coletivo 

no âmbito federal, estadual e municipal.  
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Tabela 1 ð Arcabouço Legal Aplicável 

Esfera 
Instrumento 

Jurídico 
Referência Assunto 

Constituição Federal 
Constituição Art. 21, inciso I 

Atribui a competência para a União legislar 

sobre a matéria. 

Constituição Art. 182 Da Política Urbana. 

 

Legislação Federal 

Lei 8.666/1993 

Regulamenta o Art.37, inciso XXI, da 

Constituição Federal, institui normas para 

licitações e contratos da Administração 

Pública e dá outras providências. 

Lei 8.987/1995 

Dispõe sobre o regime de concessão e 

permissão da prestação de serviços 

públicos previsto no Art.175 da Constituição 

Federal, e dá outras providências. 

Lei 9.503/1997 
Rege o trânsito de qualquer natureza nas 

vias terrestres do território nacional. 

Lei 10.098/2000 

Normas gerais e critérios básicos para a 

promoção da acessibilidade das pessoas 

portadoras de deficiência ou com 

mobilidade reduzida. 

Lei 10.257/2001 

Regulamenta os Arts. 182 e 183 da 

Constituição Federal, estabelece diretrizes 

gerais da política urbana e dá outras 

providências. 

Lei 11.428/2006 
Guia a conservação, proteção, regeneração 

e a utilização do Bioma Mata Atlântica. 

Lei 12.587/2012 
Institui as diretrizes da Política Nacional de 

Mobilidade Urbana. 

Lei 12.651/2012 

Estabelece normas gerais sobre a proteção 

da vegetação, áreas de Preservação 

Permanentes e as áreas de Reserva Legal. 

Lei 13.146/2015 
Estatuto da Pessoa com Deficiência [arts. 

sobre mobilidade e acessibilidade]. 
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Esfera 
Instrumento 

Jurídico 
Referência Assunto 

Decreto 1.775/1996 

Dispõe sobre o procedimento administrativo 

de demarcação das terras indígenas e dá 

outras providências. 

Decreto 4.887/2003 

Regulamenta o procedimento para 

identificação, reconhecimento, delimitação, 

demarcação e titulação das terras ocupadas 

por remanescentes das comunidades dos 

quilombos de que trata o Art. 68 do Ato das 

Disposições Constitucionais Transitórias. 

Decreto 6.660/2008 

Regulamenta dispositivos da Lei nº11.428, 

de 22 de dezembro de 2006, que dispõe 

sobre a utilização e proteção da vegetação 

nativa do Bioma Mata Atlântica. 

Decreto 11.447/2023 
Institui o Programa Aquilomba Brasil e o seu 

Comitê Gestor. 

Legislação Estadual 

Lei 11.911/1997 

Assegura, conforme específica, transporte 

gratuito em linhas de transporte 

intermunicipal, aos portadores de 

deficiência, quando estiverem se 

submetendo a processo de reabilitação e/ou 

de capacitação profissional. 

Lei 18.780/2016 
Institui a Política de Mobilidade Sustentável 

e Incentivo ao Uso de Bicicleta. 

Lei 20.354/2020 Institui a Lei do Cicloturismo. 

Lei 21.220/2022 

Institui a Semana Estadual de 

Conscientização e Prevenção de Acidentes 

ao Ciclista. 

Decreto 4.800/1998 
Criado o Parque Estadual das Araucárias, 

nos municípios de Palmas e Bituruna. 

Decreto 1.821/2000 

Regulamenta o Transporte Coletivo 

Rodoviário Intermunicipal de passageiros 

do Estado. 
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Esfera 
Instrumento 

Jurídico 
Referência Assunto 

Decreto 1.517/2015 
Institui o Programa Paranaense de 

Mobilidade por Bicicleta ï CICLOPARANÁ. 

Legislação Municipal 

Lei Orgânica ð ð 

Lei 60/1951 
Autoriza a construção do aeroporto local e 

dá outras providências. 

Lei 144/1954 

Autoriza o Poder Executivo a fazer doação 

ao Ministério da Aeronáutica do terreno 

abrangido pelo Aeroporto São Sebastião. 

Lei 517/1973 

Estabelece normas gerais para o serviço de 

transporte de passageiros em veículos 

automóveis de aluguel e da outras 

providências. 

Lei 1.023/1991 

Estabelece normas para o transporte de 

passageiros no serviço de táxi, cargas e dá 

outras providências. 

Lei 1.367/1999 

Dispõe sobre a adaptação dos logradouros, 

dos edifícios de uso público, a fim de 

garantir acesso adequado as pessoas 

portadoras de deficiência física. 

Lei 1.489/2002 

Reedita a Lei Municipal nº1.460, de 01 de 

abril de 2002, que dispõe sobre o serviço de 

transporte escolar, e adota outras 

providências. 

Lei 1.524/2003 
Institui estacionamento aos veículos de 

transporte escolar. 

Lei 1.710/2006 

Regulamenta o serviço e aprova o Plano de 

Transporte de Passageiros tipo Táxi do 

município de Palmas e dá outras 

providências. 

Lei 2.066/2011 
Cria o Comitê Municipal de Transporte 

Escolar e dá outras providências. 

Lei 2.292/2015 
Autoriza o Poder Executivo Municipal a 

instituir sistema de estacionamento rotativo 
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Esfera 
Instrumento 

Jurídico 
Referência Assunto 

regulamentado pago (ESTAR) em vias e 

logradouros do Município de Palmas e dá 

outras providências. 

Lei 2.293/2015 

Regulamenta o trânsito de caminhões 

pesados nas vias públicas municipais 

indicadas e dá outras providências. 

Lei 2.371/2016 

Autoriza participação do município de 

palmas em obras de substituição de 

calçadas e dá outras providencias. 

Lei 2.487/2017 
Dispõe sobre o serviço de transporte escolar 

particular, e adota outras providências. 

Lei 2.642/2019 

Institui a óSemana Municipal de Incentivo ao 

Ciclismoô no munic²pio de Palmas ï PR, e 

dá outras providências. 

Lei 2.814/2021 
Institui o Fundo Municipal de 

Desenvolvimento Urbano. 

Lei 2.815/2021 

Regulamenta o Parcelamento, Edificação 

ou Utilização Compulsórios (PEUC) e o 

IPTU Progressivo. 

Lei 2.816/2021 Regulamenta o Direito de Preempção. 

Lei 2.846/2021 Lei do Plano Diretor. 

Lei 2.848/2021 Lei do Perímetro Urbano. 

Lei 2.849/2021 Lei do Parcelamento Urbano. 

Lei 2.849/2021 Lei do Sistema Viário. 

Lei 

2.850/2021 

*Alterada pela 

Lei Municipal 

n°. 2915/2022 

Lei do Zoneamento, Uso e Ocupação do 

Solo. 

Lei 2.851/2021 Código de Obras. 

Lei 2.852/2021 Código de Posturas. 

Lei 2.853/2021 

Regulamenta o Estudo de Impacto de 

Vizinhança (EIV) e o Relatório de Impacto 

de Vizinhança (RIV). 
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Esfera 
Instrumento 

Jurídico 
Referência Assunto 

Lei 2854/2021 

Regulamenta os instrumentos urbanísticos 

da Outorga Onerosa do Direito de Construir 

(OODC), da Outorga Onerosa de Alteração 

de Uso (OOAU) e da Transferência de 

Potencial Construtivo (TPC). 

Lei 2.868/2021 

Regulamenta a atividade de transporte 

remunerado privado individual de 

passageiros, intermediado, exclusivamente, 

por aplicativos ou outras plataformas de 

comunicação em rede, no município de 

Palmas. 

Decreto 1.530/2007 
Cria o Parque Estadual de Palmas, com 

181,1258 hectares e dá outras providências. 

Decreto 3.179/2016 

Aprova o Regulamento do Transporte 

Escolar do Município Palmas, Estado do 

Paraná e dá outras providências. 

Decreto 4.134/2023 

Dispõe sobre a consolidação ruas que 

fazem parte da área de abrangência do 

Estacionamento Rotativo Regulamentado 

Pago ï EstaR, no perímetro central do 

Município de Palmas/PR. 

Decreto 4.172/2023 

Nomeia Equipe Técnica Municipal para 

acompanhamento da Revisão e Elaboração 

do Plano de Mobilidade Urbana e Plano de 

Transporte Coletivo de Palmas. 

Fonte: Legislações Federais, Estaduais e Municipais, elaborado por URBTECÊ (2023). 
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2.  Aspectos de Oferta 

Os aspectos analisados da oferta são relacionados à infraestrutura, planejamento 

e gestão do sistema de transporte, tais como linhas e itinerários, pontos de parada, horários, 

estruturas de apoio, frota e acesso à informação. Esses quesitos são apresentados a 

seguir, com o objetivo de caracterizar a oferta do transporte público coletivo urbano em 

Palmas. 

2.1.  Contextualização do Sistema Atual 

O conceito de transporte público coletivo é definido na Lei Federal n°. 12.587/2012 

(Política Nacional da Mobilidade) como um serviço público de transporte de passageiros 

acessível a toda a população mediante pagamento individualizado, com itinerários e preços 

fixados pelo poder público (BRASIL, 2012). Esse serviço é garantido na Constituição 

Federal como um direito social (BRASIL, 1988), que também atribui aos municípios a 

responsabilidade de organizá-lo e prestá-lo, diretamente ou sob regime de concessão. 

No contexto do município de Palmas, até o ano de 2022, o serviço de transporte 

público coletivo era prestado pela empresa TRANSCOPAL (Transporte Coletivo 

Palmense). Conforme apresentado no diagnóstico do Plano Diretor Municipal (2021), 

durante os eventos participativos relatou-se a ineficiência dos itinerários e a lotação dos 

veículos, justificados a partir da baixa demanda pelo serviço, apontada como consequência 

da preferência pelo transporte fretado de funcionários do setor industrial. Além disso, 

durante a Oficina Comunitária 1 dos Planos de Mobilidade Urbana e Transporte Coletivo de 

Palmas, foi mencionado o alto valor da tarifa anteriormente cobrada, de R$ 5,50 em 2022.   

Em junho de 2022 a operação da TRANSCOPAL foi paralisada, sob justificativas 

de insustentabilidade financeira e ausência de formalização do serviço via processo 

licitatório, segundo notícias locais (RBJ, 2022). Em agosto do mesmo ano, o município ð 

a partir da figura da Secretaria de Administração ð firmou a Ata de Registro de Preços nº. 

29/2022 com a operadora BRT Curitiba, como forma de contratação emergencial do 

serviço.  
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Conforme definido pela Lei Federal nº. 8.666/1993 ð que dispõe sobre licitações 

ð assim como pela jurisprudência1 cabível, compilada pelo Tribunal de Contas da União 

(TCU, 2020), as contratações emergenciais têm como objetivo dar condições à 

administração pública para realizar procedimentos necessários para a aquisição de bens e 

serviços mediante o processo licitatório.  

Define-se também a validade máxima de 180 dias para as contratações 

emergenciais, sendo que esse limite pode ser ultrapassado nos seguintes casos:  

O limite de 180 dias estabelecido para a duração de contratos emergenciais pode 
ser ultrapassado quando o objeto a ser executado além desse prazo preencher as 
seguintes condições: i) urgência de atendimento de situação que possa 
ocasionar prejuízo ou comprometer a segurança de pessoas, obras, serviços, 
equipamentos e outros bens, públicos ou particulares e ii) somente para os 
bens necessários ao atendimento da situação emergencial ou calamitosa (TCU, 
2020).                                                                                                                      
Grifo próprio.  

 

Por sua vez, a Ata de Registro de Preços nº. 29/2022 tem validade de um ano (365 

dias), com previsão de possíveis prorrogações. Foi informado pelos técnicos municipais 

que a contratação emergencial tem como fim prover o serviço antes da finalização do Plano 

de Transporte Coletivo (PTC) de Palmas, que orientará a concessão do transporte público 

urbano. Nesse sentido, ressalta-se que o prazo de execução do PTC a princípio não é 

coincidente com a data de encerramento da referida Ata.  

Quanto ao escopo da prestação do serviço, apresentado na Ata supracitada, 

destacam-se as seguintes determinações:  

I. O serviço será ofertado à população gratuitamente (tarifa zero); 

II. Horários de prestação entre 6h e 23h, de segunda-feira à sábado; 

III. Frota mínima de 7 ônibus, sendo 5 fixos e 2 reservas. Os veículos não 

podem ultrapassar 8 anos de idade a partir da fabricação;  

IV. Disponibilização de wifi livre e gratuito nos veículos; 

V. Fixação de 5 linhas operantes; 

VI. Mínimo de 8 viagens por dia; 

 
1 Conjunto de decisões, aplicações e interpretações de leis.  
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VII. Estimativa de quilometragem mensal de 27.500 km; 

VIII. Pagamento da prestação definida pela quilometragem rodada; 

IX. Preço cobrado pela operadora de R$ 10,15 por quilômetro; 

X. Valor total da prestação previsto em R$ 3.349.500,00. 

 

Durante as Oficinas Comunitária e de Trabalho 1 (registradas no Relatório de 

Atividades 02), foram relatadas as percepções dos usuários sobre o serviço, após a 

gratuidade, destacando-se os seguintes apontamentos: 

¶ Aumento do uso do serviço para fins de lazer; 

¶ Melhoria dos itinerários e da cobertura do sistema; 

¶ Melhoria na qualidade dos veículos disponibilizados; 

 

Assim, denota-se a percepção positiva da estratégia dentre os usuários do sistema, 

frisada também pela manifestação de interesse na manutenção da tarifa zero, mesmo após 

o encerramento da atual operação emergencial.  

2.2.  Linhas e Frequência  

Conforme citado anteriormente, o atual contrato de prestação de serviços define 

cinco linhas do transporte público coletivo, com seus respectivos itinerários ilustrados a 

seguir, no Mapa 1.   
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Mapa 1 ð Linhas operantes do Transporte Público Coletivo 
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 Ressalta-se que o Plano Diretor Municipal (2021) chegou a propor uma adequação 

das linhas do transporte público coletivo, conforme ilustra a Figura 1, a seguir.  

 

Figura 1 ð Linhas do Transporte Público Coletivos propostas pelo Plano Diretor (2021) 

Fonte: URBTECÊ (2021). 

Há significativas semelhanças entre a proposta do Plano Diretor e as linhas 

vigentes no âmbito geral da abrangência do sistema. Quanto aos itinerários, as principais 

diferenças se concentram-se no entorno do aeroporto, assim como na região central.  

Apesar das diferenças, nota-se que os itinerários atuais apresentam boa cobertura, 

incidindo sobre a maior parte da macha urbana. Além disso, as Linhas 004 e 005 incidem 

também sobre a área rural, em conexão à Vila Rural e também à Cervejaria Insana.  

A seguir, na Tabela 2, são os horários de operação das linhas.  
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Tabela 2 ð Horários e Frequências das Linhas Operantes 

Linha 001 ï 
Eldorado/IFPR 

Viagem 
Previsão 

Saída 
Origem 

Paradas 
Previsão 
Chegada 
Destino  

Previsão 
Chegada 
Origem  

Dias da semana 

1 07h 

Praça 
Central 

7h45 08h45 

Segunda-feira à 
sábado 

2 08h45 09h30 10h45 

3 11h 11h45 12h45 

4 12h45 13h30 14h15 

5 14h15 15h00 16h 

6 16h30 17h15 18h15 

7 18h30 19h15 20h 

8 20h15 21h00 22h 

9 22h 22h45 23h50 

Linha 002 ï 
Tia Joana/ 
Terminal 

Rodoviário 

1 7h 

São 
Franscisco  

7h30 08h30 

Segunda-feira à 
sábado 

2 9h 9h30 10h30 

3 11h 11h30 12h30 

4 13h 13h30 14h30 

5 16h30 17h 17h30 

6 17h30 18h 19h 

7 19h30 20h 21h30 

8 22h 22h30 23h 

Linha 003 ï 
Fortunato/ 
Terminal 

Rodoviário 

1 7h 

- 
 

7h30 08h30 

Segunda-feira à 
sábado 

2 9h 9h30 10h30 

3 11h 11h30 12h30 

4 13h 13h30 14h30 

5 16h30 17h 17h40 

6 17h50 18h20 19h 

7 19h10 19h40 21h30 

8 22h 22h30 23h30 

Linha 004 ï 
Vila Rural/ 
Terminal 

Rodoviário  

1 7h 

- 
 

7h30 08h30 

Segunda-feira à 
sábado 

2 9h 9h30 10h30 

3 11h 11h30 12h30 

4 13h30 13h30 14h30 

5 16h10 16h40 17h40 

6 17h50 18h20 19h05 

7 19h30 20h00 21h30 

8 22h 22h30 23h30 

Linha 005 ï 
Lagoão/ 
Insana  

1 7h 

Terminal 
Rodoviário 

08h* 08h30 

Segunda-feira à 
sábado 

2 9h 9h10 10h10 

3 10h20 11h 11h30 

4 11h40 12h30 13h 

5 16h 17h10 17h40 

6 17h20 18h30* 19h 

7 19h 21h 21h30 

8 22h 23h 23h30 

*Viagens que tem destino na cervejaria Insana, o restante tem destino na COAMO. 

Fonte: Prefeitura Municipal de Palmas (2023), elaborado por URBTECÊ (2023). 
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 Inicialmente, nota-se que a Linha 001 oferta uma viagem diária a mais do que as 

restantes, totalizando nove viagens por dia e indicando, consequentemente maior demanda 

de deslocamentos entre o bairro Eldorado e o Instituto Federal do Paraná (IFPR).  

 Quanto aos horários das viagens, toma-se como referência os horários picos 2 

diagnosticados ð apresentados no Produto 2.1 do Plano de Mobilidade Urbana de Palmas, 

que se dedica às pesquisas de comportamento na circulação. Foram observados dois 

momentos de pico, o primeiro entre 12h00 e 13h00 (horário de almoço) e o segundo ao 

final da tarde, entre 17h30 e 18h30. Em análise dos horários de início das viagens (previsão 

de saída da origem), percebe-se que todas as linhas ofertam saídas em horário pico, sendo 

que as Linhas 001, 002 e 003, referentes aos trajetos exclusivamente urbanos, abrangem 

ambos os picos. Já as Linhas 004 e 005, incidentes sobre a área rural, atendem somente 

o pico da tarde.  

 Ressalta-se, que durante a realização das pesquisas operacionais do transporte 

público coletivo, identificou-se que a viagem 5 da Linha 002 realiza um horário e trajeto 

diferentes do divulgado, abrangendo também o IFPR como estratégia de atendimento do 

horário de saída dos estudantes da Instituição.  

 Em análise aos intervalos de tempo entre as viagens, obtém-se a média de intervalo 

de 2 horas. Dentre as linhas ofertadas, somente a Linha 001 apresenta um intervalo médio 

ligeiramente menor, de 1 hora e 52 minutos. Como referencial da qualidade do serviço de 

transporte público coletivo, Ferraz e Torres (2004) classificam intervalos acima de 30 

minutos como ñRuimò, considerando ñBomò intervalos menores que 15 minutos e ñRegularò, 

entre 15 e 30 minutos. Entretanto, é válido ressaltar que a qualidade dos intervalos entre 

viagens está relacionada à demanda do serviço e, portanto, é relativa ao contexto 

municipal. Nesse sentido, com base no referencial citado, observa-se indicações da 

necessidade de adequação dos horários de viagem ofertados. No contexto de Palmas, 

entende-se que essa revisão pode dedicar-se aos horários pico, buscando intervalos 

máximos de 30 minutos nesses períodos.  

 
2 Horários em que se concentram as maiores demandas diárias por viagens.  
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2.3.  Abrangência do Sistema  

Os equipamentos municipais são fundamentais para o planejamento do transporte 

público coletivo, já que contemplam infraestruturas e serviços essenciais, representando, 

portanto, referenciais das demandas por deslocamento urbano e das necessidades de 

garantia de acesso.  

Dessa forma, é importante comparar a cobertura espacial do sistema em relação 

aos equipamentos mencionados. Para tanto, Ferraz e Torres (2004) determinaram as 

seguintes classificações quanto às distâncias caminháveis entre os pontos de parada e o 

destino desejado: 

¶ Bom: menor que 300 metros; 

¶ Regular: entre 300 a 500 metros; 

¶ Ruim: acima de 500 metros. 

Ressalta-se a compatibilização em andamento dos pontos de parada com as linhas 

do sistema coletivo estabelecidas em 2022, conforme relatado pelos técnicos municipais 

de Palmas. Considerando a desatualização desses pontos, para fins de análise, toma-se 

como referência os itinerários das linhas em relação à localização dos equipamentos 

municipais, conforme ilustram o Mapa 2, Mapa 3 e Mapa 4, a seguir.   
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Mapa 2 ð Abrangência do Sistema de Transporte Público Coletivo em relação aos Equipamentos Municipais de Saúde e Assistência Social 
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Mapa 3 ð Abrangência do Sistema de Transporte Público Coletivo em relação aos Equipamentos Municipais de Educação e Segurança 
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Mapa 4 ð Abrangência do Sistema de Transporte Público Coletivo em relação aos Equipamentos Municipais de Cultura, Esporte e Turismo
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De maneira geral, dentre os equipamentos urbanos analisados, nenhum encontra-

se a mais de 500 m de distâncias dos itinerários vigentes, não se aplicando a classificação 

ñruimò, apresentada anteriormente. Há somente equipamentos com distâncias classificadas 

como ñregularesò, entre 300m e 500m, sendo esses: 

¶ Saúde: SAMU; 

¶ Assistência Social: Centro da Juventude de Palmas; 

¶ Educação: Brinquedoteca do CMEI Menino de Deus, Escola Municipal 

Quilombola, SENAI e SESI Paraná; 

¶ Lazer: Quadra Esportiva (aeroporto). 

 

Dessa forma, a cobertura do sistema de transporte coletivo de Palmas se mostra 

satisfatória, indicando um bom posicionamento dos itinerários vigentes, tanto pela 

abrangência dos equipamentos municipais, quanto da presente mancha urbana. Com isso, 

é pertinente utilizar essa análise como insumo para a definição dos novos pontos de parada 

ð em conjunto com os resultados obtidos a partir das pesquisas operacionais, 

apresentadas no item 4 ð visto que a localização próxima dos equipamentos em questão 

em relação às linhas do transporte público deve ser associada à fixação de pontos que 

viabilizem o acesso à essas localidades. 

 

  



  

Produto 01 ï Diagnóstico do Transporte Coletivo 

 

 

 

 34 

 

 

2.4.  Frota de Veículos e Garagens 

De acordo com Ferraz e Torres (2004), a frota operante é aquela que se encontra 

circulando na rede de transporte coletivo, enquanto a frota reserva é aquela destinada a 

suprir demandas emergenciais, caso haja a necessidade de remover um veículo de 

circulação por algum problema ou para manutenção.   

Conforme informado pela operadora BRT Curitiba, a frota do sistema de transporte 

público coletivo de Palmas totaliza oito veículos, sendo cinco operantes e três reservas. Por 

sua vez, a Ata de Registro de Preços nº. 29/2022 estipula a frota mínima de sete veículos, 

considerando dois veículos reservas.  

A seguir, a Tabela 3, resume as características da frota.  

 

Tabela 3 ð Frota de Veículos do Transporte Público Coletivo 

VEÍCULO UTILIZAÇÃO TIPO 
ANO 

FABRICAÇÃO 

CAPACIDADE 
ï Passageiros 

sentados 
N° DE PORTAS 

1 OPERANTE Básico/Comum 2016 37 3 

2 OPERANTE Básico/Comum 2016 37 3 

3 OPERANTE Básico/Comum 2016 37 3 

4 OPERANTE Básico/Comum 2016 37 3 

5 OPERANTE Básico/Comum 2016 37 3 

6 RESERVA Básico/Comum 2016 37 3 

7 RESERVA Básico/Comum 2016 37 3 

8 RESERVA Básico/Comum 2016 37 3 

Fonte: BRT Curitiba (2023).  

Todos os ônibus apresentam idade de 7 anos, sendo satisfatória conforme o limite 

definido na Ata de Prestação de Serviços nº. 29/2022, que determina que os veículos não 

ultrapassem oito anos de fabricação. Contudo, são idades próximas ao máximo permitido, 

indicando necessidade de renovação iminente.  

A Figura 2, a seguir, ilustra o modelo de veículo adotado.  
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Figura 2 ð Modelo de Ônibus do Transporte Público Coletivo de Palmas 

Fonte: Grupo RBJ de Comunicação (2023).  

 

A garagem do sistema encontra-se na Rua Armindo Saldanha, n° 1450, bairro ï 

Centro, conforme ilustra a Figura 3, a seguir. A localização é vantajosa, considerando os 

itinerários das linhas, reduzindo a necessidade de quilometragem ociosa. 
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Figura 3 ð Localização da Garagem 

Fonte: Google Earth (2023).  

 

Segundo Ferraz e Torres (2004), é importante que a garagem possua 

estacionamentos cobertos, de modo a proteger a frota de intempéries, garantindo a vida útil 

dos veículos, além de possuir pavimentação, evitando pisos em saibro ou solo natural. 

Conforme verificado in loco, nota-se o contrário do recomendado, sendo somente parte da 

estrutura de garagem coberta e pavimentada, conforme mostram a Figura 4 e Figura 5, a 

seguir. 
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Figura 4 ð Parte descoberta da garagem 

 
Fonte: URBTECÊ (2023). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 










































































































































































































